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Resumo 

A preocupação cen"lral t.rabal ho é enfatizar 

ｾ ~ mpor Ｇ ｬ ￡ ｲ ｬ ｃ Ｚ ｾ ~ b da avaliação na estru'lur-ação de um pr- ogr· ama de 

Educação Fisica Adapt.ada par-a port.ador-es de deficiência ment.al. 

Os cri"lérios de avaliação ut-ilizados foram: alguns lestes 

padr-onizados-, e, as obser-vações const.ant.es durant.e as a ti vi dades 

fisicas em aula. 

Contamos com a part.icipação de t.odos os por-t.adores de 

deficiéncia ment.al, educáveis e t.reináveis. da Inst.ituição. 

O grupo era bastante heterogêneo, tan'lo em idade cronológica, 

como em idade men'lal, o que exigiu uma diver·sificação em recursos 

e 'lécni c as. 

A par·tir dE> ent..ão, as classes for-am submet..idas num primeir-o 

rnoment.o. ｡ ｯ ｾ ~ t..est.es padrorü zados i r1di vi duais 

bastante descont.raido em minha companhia, e, num segundo moment.o 

às atividades grupais em aula, num· context.o lúdico. 

Os r-esul"lados encontr·ados nest.e est.udo per-mit..ir-am observar-

que os ｣ ｲ ｾ Ｇ ｌ ￩ ｲ Ｍ ｩ ｯ ｳ s de avaliação u-tilizados não mascar-ar-am 

pot-encialidade do aluno e ofereceram parâmet-r-os ｾ ｭ ｰ ｯ ｲ ｴ Ｎ ｡ ｮ ｴ ･ ｳ s par-a a 

elabor·açáo, acompanhamento e evol uçãc de um pr-ograma de atí vidade 

fisica adaptada. 

Est-e trabalho sugere que a avaliação, ainda un, 

aspect.o discut..1vel. é primordial para que se conheça a ｣ ｬ ｾ ･ ｮ ｴ ｾ ･ ｬ ｡ a a 

ser- t.rabalhada e, cons-e-qUen'lement.e-, se est.ruture um programa que 

supra as suas necessidades. 



Introdução 

AtualmE>n-te, esla'list.ie:as demons-tram que umd significativa 

ｰ ｡ ｲ ﾷ ｣ Ｚ ｾ ｬ ｡ a da população mur1dial é portadora de deficiências. o 

Br·asil. não escapando à regra, cont.a com uw considerável 

con'Lingent.e- de portadores de deficiências íisica, sensorial e 

mental, podendo ser congênitas ou adquiridas. 

Ao nos depararmos com tal informação torna-se crescente a 

preocupação em abordar uma propos-ta que venha essa 

clienlela, de maneira mult.idimensional, i T1Cl Ul ndO aspect..os 

bl ol6gi c os, ｾ ｳ ｩ i col ógi c os e soei ais. 

Embora os preconcei t..os e a rejeição sejam ai r1da no-l6r· i os no 

mundo rnoder·no, quar1do nos t..ratamos de pessoas portadoras de 

de f l c i êncl as, evidencia -se a t..endênci a de recor1hecer os dl rei tos 

e o potencial de desenvolviment..o das mesmas. 

c crescen-te int....eresse em possi bi 1 i t..ar a parti cí pação 

àess.as pessoas em progr·amas. de Educação Fisica. ｾ ~ decorrente 

dos benefícios pr· opor· c i or1ados. , desde que r· espei i.... a das suas 

car-ac-t..eris"licas de desenvolviment.o, necessidades e limit..ações. 

A cont..ribuição do profissional de Educação Física Adaptada 

náo se rest.r i nge somente ao desenvolvi men"t..o motor· do port..ador de 

deficiência. ao cont..rário, atenta-se ao fato de dar·-lhe condições 

para uma maior· participação social a"lravés. de seus corlhe>cime>nt..os 

e> procediment-os. 



P.:i:t.r a que haja uma harmonia erYLr e a pr-eocupação do 

profl-S.Sl-onal de Educação Física e o desenvolvimenLo do por-Lador 

de deficiência, é premissa básica ｣ ｯ ｮ ｣ ･ ｢ ￪ ｾ ｬ ｯ o acima de qualquer 

Ｂ ｲ ｯ ｴ ｾ ｵ ｬ ｡ ￧ ￣ ｯ Ｇ Ｇ ' corno Ser· Humano, que tem o s:eu valor-, a sua auLa-

estima, e. aspir·a como toda pessoa, a lazer algo que lhe dê a 

sensação de real i zaçâo, denLro das suas 1 i mi "L ações. 

1st.. o posto, a problemática exisLente gerada pela 

dificuldade de part.icipaçâo em atividades motoras, dos por·t..adores 

de deliciência mental, educável e treinável, de Insti"Luição, em 

programas de Educação Física. Tal dif'iculdade ､ ･ ｶ ･ ｾ ｳ ･ e ao fato 

de que inexis"le um planejamert"Lo que leve em consideração, por 

exemplo, o grau de compromet..imertto mental, permitindo est-abelecer 

uma di Visão entre os def"icientes que se adequam ao trat.ament.o 

ofer-ecido e os que necessi·Lam de assist..ência especial, em outro 

est..abel eci ment..o_ 

ｾ Ｍ Ｂ Ｍ ｄ ･ ｳ ｳ ｡ a Ｑ ｾ ｯ ｲ ｭ ｡ Ｌ , es"le tr·abalho Lem por objet.ivo of'erecer 

subsidias: aos leit..ores de maneira a possibilit-ar-lhes a 

eslrut..uraçâode um programa de Educação .Fisica Ad.apLada, at.ravês 

de alguns critér-ios de avaliação previament.e realizados. 

Neste sent.ido, para maiores inf"ormações, delimitei objet..i vos 

espec:íf"i"cos cOlJiO: 

Avaliar as limi t..ações e as car-act.eríst..icas de Iase dto 

desenvolvimef1t.o em que o educando se encont..ra; 

Aval i ar i ndi v1 dual ment.e cada educando, de modo a a t.i ngi r 

t.odo o grupo; 

Of'erecer uma seqUência gradual de dificuldades; 

Criar sit-uações viveflciadas; 
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Proporcionar técnicas e recurso:::. diversiÍicados; 

Oferecer- à 1 nsti tui ção inf'ormações complementares, com ;,_ 

avaliação, que serão anexas ao prontuário da p.p.d.m. 

A preocupação em desenvolver um programa de Educaç!'io Fisicõ 

com atividades mot.oras adapt.adas para porlador·es de ､ ･ ｦ ｩ ｣ ｩ ￪ ｮ ｣ ｾ ｡ a

me-nt.al, surgiu a partir da experiência vivenciada no ano de 

1. 991' como proíissional de Educação Ffsica Adaplada, em uma 

ｉ ｮ ｾ ｴ ｩ ｴ ｵ ｩ ￧ ￣ ｯ o conveniada pela L.B.A .• na cidade de Sorocaba. 

A Instituição permanecia há quatro anos sem propiciar aulas 

de Educação Física Adapt.ada aos port..adores de deficiência ment-al 

devido a inexist..ência de um proíissional; havia helerogeneidade 

nos grupos a serem lrabalhados dentro da própria classe. t.ant.o em 

idade cronológica como em idade mental; quase não havia 

disponibilidade em recursos f'ísicos ê malériais; e. as classes 

excediam em número de crianças. 

Levando-se em consideração os ｡ ｳ ｰ ･ ｣ ｾ ｯ ｳ s supracitados, era 

necessário de antemão conhecer a client.ela e a -Tealidade em que 

se encón:Lrava. E. assim, a avaliação nã.o só seria o caminho das 

descobert.as como a maneira de se chegar ao f'im. que por sua 

era o programa de Educação Fisica propriamenLé dito. 

vez, 

O cont.at.o com as condições reais da Inst.iluição, associado às 

necessidades dos port.adores dê def'iciência menlal. moslrava-me 

gradativamente a imporlância de montar um programa que sugerisse 

possiveis soluções para que se pudesse aLendê-los. partindo da 

elapa do desenvolvimenlo atingido até o SéU pot.encial limiar. 

Quanlo a melodol agi a empregada, reÍer·e-se a uma pesquisa 

participante com caracleristicas de um estudo de caso, que se 
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ｵ ｴ ｾ ｩ ｬ Ｑ ｺ Ｎ Ｚ Ｎ Ｎ . de uma revisão bibliográfica para compor o referencial 

Ｂ ｬ ｯ Ｒ ＾ Ｖ ｲ ｾ ｣ ｯ Ｌ , e, da observação sist.emá"Lica como ins"Lrument..o de colet..a 

de dados. 

O "Lipo de pesquisa part..icipard ... e ut..ilizada, é a part..icipant..e 

como obse-rvador-a, que-, por- sua vez, não ocult.a t.ot.almeonteo suas 

at1 vi daàes., mas revela apenas parte do que pretende. Sua 

preocupação é não deixar tulal mente claro o que pr-e-t..ende, par a 

não provocar mui-Las alterações no comport.ament.o do grupo 

obser· v a do. 

Assim, e-s.t.e trabalho aborda em um pr·imeiro momento o estudo 

de caso propriamente di t.o, e a questão da avaliação para a 

p.p.d.m., com uma ｦ ｵ ｮ ､ ｡ ｭ ･ ｮ ｴ Ｎ Ｎ ｡ ｾ ＿ ￣ ｯ o t..e6rica. 

Posleriorment.e uma. propost..a de avaliação, com enloque ao 

contexto a ser- r-ealizada, seus aspectos positivos e- negativos. 

As conclusões apresentam os principais pontos abordados neste 

"lrabalho, como t.ambém uma vi são real i st.a dos r esul 'lados do 

programa de Educação Fisica Adap"lada, após a avaliação. 

Trata-se de crianças port.adoras de deíiciêr1cia ment.al com 

idades cronológicas, e grau de compromet.i ment.o men.t..al e mo'lor 

variados, pedagogicamen."le ident.ificadas como educáveis e 

t.r e i návei s, que ｰ ･ ｲ ｭ ｡ ｮ ･ ｣ ｾ ＼ Ｚ ｾ Ｎ ｭ m há quatro anos sem ｲ ･ ｡ ｬ ｾ ｺ ｡ ｲ r

at.ividades f-ísicas dent.ro da Ins'Lit.uição. 
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CAPÍTULO I 

ｾ ~ Ques'lgo da Avaliação para e P.P.D.M. 

A O.M.S. C Organização Mundial de Saúde, 1.985) ｣ ｡ ｲ ｡ ｣ ｾ ･ ｲ ｩ ｺ ｡ a

os portadores de dei i ciência, considerando seu desenvolvimento 

bem como seus déiicit.s, em deiicient.es mentais prolundos, 

cor-respondendo a uma pequena minoria, com um déf'icit intelectual 

ref'let.ido no seu Q. I. inÍerior a 20 e com um nfvel de 

desenvolvi ment.o cor-respondendo a uma idade de desenvolvi rnent.o 

abaixo de 2 anos, ÍreqUen'lement.e com comprometi men·to motor 

acentuado; def'i c i entes ment.ais severos e moder-a dos, que 

abrangem cerca de O, 3% de todas as ｣ ｲ ｩ ｡ ｮ ￧ ｾ ｳ s que alcançam alguma 

independência durant.e a inf"ância e a adolescêTlcia. Seu nivel de 

independência nas ali vi dades co ti di a nas. depende basi camen"le de 

Ｂ ｬ ｲ ･ ｩ ｮ ｡ ｭ ･ ｮ Ｂ ｌ ｯ ｾ ~ deficient..es rnent..ais leves, o grupo mais amplo, com 

cerca de 2 à 3% das c r i anças e-m idade escol ar. Sua adapt..ação 

social é mui'Lo influe-r1ciada por fa'Lores. econômicos, hist..6ricos e 

sociais. e. 'Lambém depende dos processos de t.reinament..o e de 

adequação C1). 
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Classificação e distribuição das deiiciências mentais. 

pelo ｃ ｯ ｭ ｩ ｾ ￪ ê de ｅ ｸ ｰ ･ ｾ ｴ ｳ s em Saúde Mental da O.M.S. em 1.985: 

propostas 

Grupo Q_ I. Proporção na população D. M. 

profunda o 20 5% 

severa 20 35 20% 
moderada 36 50 

leve 50 70 75% 

Neste es"ludo, 

merd .. al pr· of"unda, 

em ｰ ｡ ｾ Ｂ ｬ ｩ ｣ ｵ ｬ ｡ ｲ Ｌ , não enfocaremos a deficiªncia 

devi do ao tempo di sponi vel e ao ｮ ￺ ｭ ｾ ｲ ｯ o de 

profissionais a trabalhar com essa clientela que exige atenção e 

cuidado redobrados. 

Antes de abordarmos o estudo de caso ora proposto, torna-se 

necessário def"i ni r alguns termos especi:ficos, para m..a1. ores 

esclarecimentos aos 1 e i to r· es, ou seja. segundo ROBI NSON, 1 975, o 

ret.ardame:mto mental relere-se ao f"uncionament.o int.elect..ual ger·al 

abaixo da média. que se origina durante o per iodo de 

desenvolvimento e está associado a prejuizo no comport.amento 

adapt.ati vo C2). 

ｐ ｡ Ｑ ｾ ｡ a ANDERSON, 1981' a O. M.S. propõe que, def'i ciência, 

refle"Le a uma anomalia de estrutura ou uma anomalia de apar·ênc:ia 

do cor·po humano e do funcionamento de um órgão ou si st..em.a, 

independentemente de sua causa, trat..ando-se, em ｰ ｬ Ｍ ｾ ｮ ･ Ｚ ｩ ｰ ｩ ｯ Ｎ . de uma 

per"Lurbação de tipo or·gãnico; incapacidade, diz respeit.o às 

con.seqUên.cias de uma def'iciência no &mbi t..o f"urtci anal da 

atividade do individuo. represent.ando desse modo, uma pert..urbação 
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no plano pessoal; hand1cap. refere-se às ｬ ｩ ｭ ｩ ｴ ｡ ￧ ￵ ｾ ｳ s

experiment-adas pelo indivíduo em vir·tude da def'iciênc.:ia e da 

i ne;apaci da de, r-e f 1 e 'ti ndo-se, port.ant.o, nas r-el aç5es do i ndi vi duo 

com o meio, bem como em sua adaptação ao mes:mo C3). 

Já para KRYNSKI, 1969, a deficiência ment.al, não cor-r-esponde 

a u"ma moléstia única mas a um complexo de síndromes que tem como 

única característica comum a insuficiência intelect.ual(4). 

Do ponto de vista pedagógico, segundo CLÉLIA MENDONÇA SICA, 

é possível cl as si li c ar a pessoa port.ador-a de de fi ciência mental 

em educável, t.reinável, semi -dependen-te e dependente, que 

cor-responde aos graus de deficiência: leve, moderado, severo e 

profundo. 

A autor a acredi t.a na i mpossi bi 1 idade de ar rol ar todas as 

caracteristicas das p.p.d.m. pertencentes a cada grupo, mesmo 

porque uma criança é dif'erent..e da outra, quer seja nor-mal ou 

deliciente. No ent..anto, pedagogicamente, algumas caracteristicas 

básicas podem ser· consideradas em cada grau de defici&ncia. Para 

tanto, a mesma considera o def'iciente men-Lal educável, aquele 

que potencialmente é capaz dE- um aprendizado rninimo, das t.arelas 

escolares. mais ou menos eqUivalentes às Ｓ ｾ Ｏ Ｔ ｾ ~ séries do primeiro 

grau de ensino comum. Aos sete anos não es-Lá preparado para ler, 

escrever e calcular. devido à lentidão na maturaç.ão de funções 

intelectuais especificas para a aprendizagem escolar, tais como 

memória auditiva e visual, capacidade de generalização, linguagem 

expressiva totalmente desenvol vi:da, elaboração de conceitos, 

percepção, imaginação e cr·i at.i vi dade. Necessita de um per iodo 

malor que a criança normal para vencer cada e'lapa do 
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de.senvol vi ment.o, geral rnent_e est.á apto a iniciar o processe- de 

al:fabet-izaç:ão e ensino da mat-emát-ica ent-re g - 11 anos. Apresent.a 

maior incidência de di s-L úr bi os de condu-la, r·esul t.ant-e de 

rebaixamento dos padrões de censura e auto-critica e repetidos 

insucessos no relacionamento interpessoal e na aprendi zagerr... 

Cor1segue um m.inimo de adequação prof'issional que lhe permile 

mant.er -se par· c i al ou t..ot-al mente na i da de adul "La. Final ment-e, é 

capaz de execut-ar t-rabalhos qualif'icados e ｳ ･ ｭ ｩ Ｍ ｱ ｵ ｡ ｬ ｩ ｦ Ｇ ｩ ｣ ｡ ､ ｯ ｳ ｾ ~ o 

sucesso ou :fracasso no trabalho dependem mais de seu 

comport.ament.o adaptativo do que de sua capacidade de execução. 

Já par·a o def'icient.e ment-al treinável, SICA, aponta que o 

mesmo não se bene:ficia das at-ividades de classes especiais para 

educáveis, sendo i mpr- o vá ve 1 que possa adquir-ir- su:ficiente 

aprendizagem na área de lei t.ura. escrit-a e cálculo, apenas 

algumas palavr-as e números. Ele capaz de desenvolver 

habil:tdado?s relat.J.vas aos cuidados pessoais, vesLir, desvG>s-Lir-. 

comer sozinho, asseio cor-poral e pequenas at-ividades de rot.ina de 

casa. Tem alguma noção de perigo em ambient-es conhecidos; 

consegue bom ajust.ament.o no lar e na vizinhança próxima; é capaz 

de alguma ut.ilidade econ6mica no lar ou em o:ficJ.nas abrigadas. 

quando pode exec::ular trabalhos simples, desde que com super-visão; 

e não necessita de ampar-o ecor1ômico durante toda a vida (5). 

É import..anl-e t.ambém ressaltar, a preocupação de alguns 

pr-o:fiss:ionais à a área de Educação. Irent.e a t.erminologia 

pejorat-iva que ·classilica a p.p.d.m. como educável, treinávt?l, 

semi-dependent.e e dependent.e, acr·edi t.ando porém em seu 

desapar·ecimento com o t..empo. 
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Sobre a 1..-errr.inol agi-'! a ser ou não empr-egada, o que mals 

l mport 2 é o trabalho a ser re.:..lizado com essas p. p. d. m. de 

maneir-a .:=r. torná- las :felizes e capazes, na medida do possível, a 

se r·elacion-':1r-em com a sociedade. 

Embora haja esse t-ipo de preocupação, in:felizmen-te sempre 

haverá uma distinção -Lais pessoas. quan"Lo as suas 

capacidades, mesmo por· que permi t.írá seu melhor desempenho em 

classe, e Iacilit.ar-á a elaboração de um planejament..o especí:fico a 

tal clientela. 

Na Inst.it.uição est..udada, f' oi observado que as classes ou 

t.urmas ng_o eram divididas por compr·ome;;.t.iment.o ment.al·, e- o fat.c de 

se encontr-ar- por-t.adores com di :ferent.es graus de compr omet 1. menta, 

em uma mesma classe, acabava por dif'icult.ar não soment.e o 

-trabalho do prof-issional como dos próprios portadores. 

Era o caso de algumas classes, na ｉ ｮ ｳ ｴ ｩ ｾ ｵ ｩ ￧ ￣ ｯ Ｌ , onde sê' 

obser· v :a va portadores de deliciência mental, educáveis com 

treináveis, síndrorne de down com caso:;: psiquiátricos, ou então, 

síndrome de down com autistas. 

Inexistia a preocupação em estr-ut..urar a classe com um 

número de crianças onde f'oss:e considerado o seu comprometimento 

ｭ ･ ｮ ｾ ｡ ｬ Ｎ . ou ent-ão, que houvesse uma proporcionalidade do número de 

pr-ofissionais a trabalharem com as mesmas. 

O ideal seria que os por-t.adores. mais comprometidos. fossem 

colocados. em número menor nas classes, caso contrário, somenle um 

profissional não est.aria qualilicando o seu trabalho, 

conseqUent.emen-le 

por- t..ador es. 

prejudicaria 
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Á 1dade cronológica também e-r a f a lar· a se-r COT1Si de-r a do, 

p01 S. a faixa et.ária, e-rrtbor a di ver si fi cada, dificultava um 

planE."jament..o que levasse em consideração a i ndi vi dualidade 

biol6gica de adultos e crianças. 

Um exemplo t..ípico era a classe= de= oficina da ln.st.i t..uição, 

onde se encontravam adolescentes de diferent..es idades e adult..os 

com mais de 30 anos. 

As. classes variavam desde crian.ç:as a part.ir de 4 anos até a 

oficina com adultos de 36 anos de idade. 

Quanto a disponibilidade em recursos fisicos e materiais 

adequados para at.ender a proposta de trabalho a ser desenvolvida, 

o ideal envolveria desde um espaço lisico como uma quadr-a 

coberta, um ｧ ｡ ｬ ｰ ｾ ｯ Ｎ . ou uma área ao ar livre, at.é os variados 

materiais utilizados em aula. 

Dentr·o das condições d& Inst.i t.uição havia uma quadra r1ão 

cober'La que of·erecia cert..o perigo aos portadores devido o seu 

acabament..o em concret..o ásper-o. Havia um espaço ao ar· livr-e com 

alguns brinquedos de parque de di versão, e o mat.erial ut..ilizado 

em aula se rest..ringia a alguns ar-cos, bastões, bolinhas de -térlis 

ou de meia. embalagens de margar·ina, garrafas de refrigerant.e, 

caixinhas de I6sf"oro, t.ampinhas de garraf"a, jornais, duas. bolas 

de bor·racha, banco sueco, plir:.t..o piramidal, argolas de plást.1co. 

saquinhos de a<eia, um pequeno colchão, bolinhas de isopor, caixa 

de papelão, e f' i t..a cr·epe. 

Mediant..e t.ant..as dificuldades, ainda exist.ia a preocupação com 

o at.ual est..ado do port.ador· e suas necessidades mot..oras, pois, a 

I nst..i l ui ção, ao permanecer· quat..ro anos sem of'erecer at..i vi dades 
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tornou um tanto conturbado o seu processo de 

desenvolvi men'lo. 

f"or ma f' oi necessária uma prévia .. avaliação .. 
com a ti vi dades. que envolviam desde habilidades motoras. 

básicas. até equilibrio, coordenação mot..ora, esquema corporal, 

lateralidade e nivel de compreens&o. 

No GUIA DO PROGRAMA DE TREINAMENTO DE ATIVIDADES MOTORAS 

DE OLIMPÍADAS ESPECIAIS o primei;o passo para planejar um 

progr-ama adequado de treinament-o de at-ividades motoras é avaliar 

o ni vel at..ual de capacidade motora da p.p.d.m. O treinador deve 

prime i ramen-Le det.ermi nar quais os potenciais, habilidades, 

1nter·esses que_o participant.e possui. A seguir, pode desenvolver 

um ｰ ｲ ｯ ｧ ｲ ｾ ｭ ｡ a individualizado, podendo, sist.ema7...icament..e, ajudar o 

participante a const.ruir estas capacidades e alcançar seu 

ｰ ｯ ｴ ｾ ･ ｮ ｣ ｩ ｡ ｬ l máximo. 

A aval i ação do Programa de Trei nament.o de At.i vi dades Motor-as 

consta das set.e principais at.ividades motoras que incluem: 

mobilidade, dest.reza. arremesso. dar pontapés, cadeira de rodas 

manual, cadeira de r.odas elétrica, e at.ividades aquát.icas (6). 

A avaliação do GUIA DO· PROGRAMA DE TREINAMENTO DE ATIVIDADES 

MOTORAS DE OLIMPÍADAS ESPECIAIS tem por ｾ ｩ ｮ ｡ ｬ ｩ ､ ｡ ､ ･ e determinar não 

só as capacidades motoras gerais, como as. que estão relacionadas 

aos eventos das Olimpiadas Especiais. 

Será at.ravés da avaliação que iniciarão um t.reinament.o com 

os p.d.m. de maneira a serem preparados para as Olimpiadas 

Especiais. 

Dif.ere-se dest.e estudo, pois meu objetivo é identificar a 
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s::..tuaçdo atual do dl une .at.ravé:s d• aval i ação, mas, para 

esc.rutur-ar um programa de Educação Fi si c a Adap'Lada em 

1 ns'Li tui ção, sem a pr-eocupaçã_o de prepará-lo para algum even'Lo. e 

sim procurar· 'Lr-abal.há-lo de maneira pr-azer·osa realçando as suas 

po'Lel"lcialidades. 

Inter-essan'Le a preocupação do autor em verificar o estado em 

que p.p.d.m se apr-esent.a em Iase inicial, dur-an'Le o 

'lreinament.o, e após o venciment.o do programa prev2s'Lo. 

VAYER, 1971 e 1978, sugere uma bateria de tesLes psicomot.ores 

que abrange imitação de gest.os. observação da lat..eralidade, 

equilibrio, coor-denaç-ªio óculo-manual, cont..role segment.ário, en'Lre 

outros. Para est.e aut.or, uma obser-vação só é válida se r-ealizada 

for-a dos sist.emas de r-efer-ências habituais e os cr-it.ér-ios flxados 

não devem t.er- relação diret.a com os modelos encont..rados na 

relação educativa (7). 

LAPIERRE. 1982, entretan'Lo, ressalt-a que os testes, de lorma 

ger-al. quer- sejaw psicológicos ou psicomotores, só nos dão 

informações grosseiras e objetivas, e s6 faz sentido o uso do 

exame psi como'Lor- quando o exami nadar Ｇ ｌ ･ ｾ ｮ n uma relação mais di reta 

com o sujeito examinado, conhecendo sua per-sonalidade, sua 

fanúlia, seu ｣ ｯ ｭ ｰ ｯ ｲ ｾ ｡ ｾ ･ ｮ ｌ ｯ o e sua história clinica (9). 

Ao pensar em promover um programa de Educação Fisica. com 

atividades mot.oras adaptadas, para portadores de deliciência 

ment..al, em Inst-ituição, 'lei necessário a pr-iori ident-ificar seu 

comprometimento e as caraclerist.icas de íase de 

em que se encont-rava. 

desenvolvi men:Lo 

O fat..o de avaliá-lo, .-.ão significava observá-lo apenas 

12 



Uffi3. baler 1 a de ali vi dades mot-oras, e sim um 

acompanh,;;,mento conslante que leve inicio dent-ro de sua própria 

classe, e, num segundo moment-o, no decorrer das aulas de Educação 

Fisica. 

Havia uma preocupação lat..ent..e, em relação a minha acei t.ação 

por· parte dos alunos, e um cert.o cuidado em vivenciar sit.uações, 

descompromissada naquele moment.o com o profissional de Educação 

Física, e sim em es"Label ecer gradat.i vament.e um vinculo que 1 hes. 

oferecesse segurança. 

As primeiras semanas, f' oi t.empo para conhecê-los 

superficialmente, t.ant.o em classe realizando t-rabalhos com a 

prolessora, como no refeit..6rio ou no recreio ao ar livre. 

Toda criança t.em um comportamento que lhe é peculiar, 

exist.indo desde aquela que eslá sempre em grandes grupos, 

companheira, até as mais ii<t.roverlidas e agressivas, que procuram 

estar sozi r1has. 

Pai a ｰ ｡ ｲ ｾ ｩ ｲ r desse contat.o e dessa colet.ãnea, que, dentro de 

um auditório na Insl-it.uição, realizei um circuilo, com algu11s 

lestes, de maneira que o educando, individualment.e, recebia as 

devidas explicações verbais e uma atuação prálica. 

Posl-er ｾ ~ ormenl-e, se dirigia a cada um dos t.est.es em mii<ha 

companhia, onde anot.ava os resultados obtidos em f'ichas. 

Nesse processo de avaliação, é de extrema importância evitar 

o enfoque às atividades motoras isoladas, como as mais ricas 

inlormaç5es, e sim ｣ ｯ ｮ ｳ ｩ ､ ･ ｲ ￡ ｾ ｬ ｡ ｳ s ｰ ｡ ｲ Ｋ ｾ ･ e do cont..exto em que a 

criança ser-á abordada. Déssa maneira. outras contribuições de 

·grande valia para a complement..ação da avaliação. é o acesso ao 
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pr on<--uário d.éi lnstl"luiç-ao, e o &nvolvimento com :famil1ar-es E' 

pessoãs próximas. 

Embora avaliação seja ainda um aspecto bastante 

discuti vel, e cada profissional procur·e realizá-la com base em 

seus conhecimentos, sabe-se que é um pré-r-equisito básico para se 

iniciar- um tr·abalho que ir·á de encontro às necessidades do 

educando, si mul t.âneamer1t.e respei t.ando suas 1 i rni t.ações, sem deixar· 

de ot.i mi zar. suas pot.enci ali dades. 
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CAPÍTULO II 

ｐ ｾ ｯ ｰ ｯ ｳ ｴ ｡ a de Avaliação 

Neste capítulo, pr-etende-se, a pr·incípio, descrever-

avallação realizada com os port.adores da Inslituição, de ambos os 

sexos, com idade cronológica diversilicada de 6 a 36 anos. 

A clientela, apesar de seu délicit int.elec-Lual, se tratava de 

deficientes educáveis e t.reináveis, que possuíam boa compreensãc, 

facilitando assim tal execução. 

FreqUentavam a Ins-tituição diar-iamente, e dois dias da semana 

participavam das aulas de Educação Física por aproximadamen-Le se 

minutos, moment.o em que foram r· eal i zadas as avaliações 

observações r·ef·er-entes a esta pesquisa. 

Cada classe com dez pessoas em média, e inc.lusivec a of'icirl.:.. 

com e duas pessoas, eram di vi di das de 

possibilitar em horário de aula, a avaliação ｡ ｾ ￩ é a conclusão de 

'Lodos. Nes-sa li& fase individual, for·am ut.ilizados alguns t...estes 

padronizados para ident.iíicar as dif'iculdades relacionadas ao 

equilibrio es-Lático, equilíbrio di nãmico. lat.eralidade. 

coordenação, e esquema corporal. 

PROVA n2 1 Equilíbrio Est.ático 

Pedir s1mplesmen-Le à criança, com os braços ao longo do corpo, 

para se mant.e·r sobre um dos pés, sem pr·ecisar qual deles; já a 

escolha permi -L e observar a la-Leralidade, em relação ao pÉ>. 

Pede-se novamente a prova, com os olhos íechados; 
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Pedir para que li que n:.. ponta dos pés:, com os braços ao 1 onço 

do c.m·po, ora de olhos aber-tos, ora de olhos fechados; 

Out-ra variável, segundo GUILMAIN, 1985: e-m pé, imóvel, sobre 

uma linha t-raçada no chão, a criança coloc-ará um pé a Irent.e do 

outro, com os braços ao longo do corpo. Ora de olhos abertos, ora 

de olbc.>s Iechados (1). 

OBSERVAR: se houve desl ocamen+...-os, queda, e, se os braços- se 

alast.aram do corpo. 

PROVA n2 2 Equilibrio Dinâmico 

Anexar duas fitas adesivas, no chão, com uma largura de 

aproximadament_.e 25cm, e pedir para que a criança ande por- en'lr--e 

elas; 

Pedir para a criança andar sobre o banco sueco; 

Pedir- para a cr·iança percor-rer uma dist-ância de 2m em um s6 pé. 

Pref'erencialme-nte execut-ar ora com o pé esquerdo, ora com o pé 

direi -Lo. 

OBSERVAR: se houve- quedas, se saiu da delimitação, ou se precisou 

de auxílio. 

PROVA n2 3 : ｌ ｡ ｾ ･ ｲ ｡ ｬ ｩ ､ ｡ ､ ･ e

Espalhar alguns objet.os, pequenos e variados, pelo chão e pedir­

à criança que pegue um a um con:forme solicit-ação; 

_ Com algumas garrafas de plást-ico mont-ar um boliche, e pedir à 

criança que as ､ ･ ｲ ｲ ｵ ｢ ･ ｾ ~

Demarcar três espaços no ch!ao. com li 'las adesivas, de maneira 

que uma fique distante da outra aproxi madamen'le 30cm, no plano 
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J, c r i 21.nça ｲ ｾ ~ c ará a 1 , 5m de distância das f i tas, onde-

cada uma ter- á um valor-, e o pr-olessor sol i c i t.ará que joguem 

ar·golas de plástico. de modo a at.ingi-las, somando o maior número 

possi vel; 

Pedl.r à c r· i ança que chut.e ao gol; 

Pedir- d criança que olhe num buraco :feito ao centr-o de uma 

:folha de papel, com um dos olhos. 

OBSERVAR: a predominância lateral na execução das atividades. 

Os testes de later-alidade de HARRIS, 1985, t..ambém informam 

sobre a dominância :funcional manual, a dominância ocular-, 

monocul ar ou bi nocul ar, e a domi nãnci a do pé. Decorre dai um 

perfi 1 de homogeneidade.- Em particular, dez ações imi t..at.i vas que 

reduzem o r- i s-e o de. r-espost.as ester-eot.i padas : 

1- Arr·emessar- uma bola; 

2- Dar corda em um re-16gio; 

3- Bater- com o marte-lo em um pr-ego;. 

4- Escovar os dentes; 

5- ｐ ･ Ｍ ｮ Ｍ ｬ ･ ｡ ｲ ｾ ｳ ･ ［ ;

Ｖ ｾ ~ Girar a maçaneta de uma ｰ ｯ ｲ ｾ ｡ ［ ;

7- Segurar uma borracha; 

8- Cortar com uma tesoura; 

Q- Cor"lar- com uma laca; 

1 ｯ ｾ ~ Escrever ( 2) . 

PROVA nº 4 : Coordenação 

Abrir e f"echar 

esquerdo; 

simul"lãneament.e o olho direi-Lo e o olho 
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Braços est-endidos hor i zor."Lal mente, abrir e :fechar ao mesm:=.:· 

t.empo a mão dir-eit..a e a esquerda; 

Afast-ar e aproximar a ponta dos pés; 

Bater alt.ernativamente o pé direito e o pé esquerdo com 

movi mer1t.os do braço di r e i t.o; 

Ba"Ler alt.ernat.ivament.e o pé direit-o e o pé esquerdo com 

movimen-Los dos dois braços:. 

OBSERVAR: s:e há di:ficuldade em coordenar os segmentos solicitados. 

PROVA nQ 5 : Esquema Corporal 

Pedir à criança para nomear e localizar as partes de seu 

cor-po f·r·ent.e a um espelho; 

Para que a criança sint-a as diferentes pa;Les de seu corpo, 

pedi r par a que f i que- em decúbito venLr al , decúbit-o dorsal, 

ajoelhado, sent...ado, em pé, com as mãos na cin-Lura, com uma das 

mãos na cintura e a out.ra no ombro, et.c. 

OBSERVAR: se a criança cor-responde ao que é solicit.ado. 

Convém salien-Lar que nessa :fase individual, embora utilizando 

-Lest.es· t..radicionais de avaliação, e, que muit..as vezes :fornecem 

dados que ｮ ｾ ｯ o c.ondizem com o. verdadeiro po-Lencial do individuo, 

foi possivel ob-Ler· boas i ní'ormações dent-ro de um ambient.e 

extremamente mot..ivant.e. 

Par-a a realização de cada um dos t.est..es, procurava 

envolver as c r i anças de maneira descont.r ai da e 1 údi c a. Es-Las. 

quando não conseguiam ou sentiam algum t.ipo de di:ficuldade em sua 

execução, independente de um pedido para relazê-lo, t.omavam a 
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Ｎ Ｚ Ｚ Ｎ ｮ ｬ Ｚ Ｚ ｩ Ｓ Ｎ ｴ ｾ ｶ Ｓ Ｎ . para tal. 

Post..erior-me-n"Le, foi desenvolvida uma segunda fase em grupo, 

já em aulas- normais de Educação F1sica, com a preocupação de 

colocar em prática um programa espe-c1Iico para as dificuldades 

detectadas na fase ant.er i or-, e que nesse moment.o dent.r- o de uma 

per·specti va educacional e t.ambém num cont.ext.o 1 ￺ ､ ｾ ｣ ｯ Ｌ , novos dados 

loLam col etados, 

individuo. 

dessa vez. mais fiéis às potencialidades de 

O que me faz discordar de VAYER, 1971 e 1978, quando alirm& 

que a observação para avaliação deve ser realizada fora de:.s 

sistemas de relerências habi t.uais. Est.e au"Lor ressalta que a 

situação de testes implica em objet.i vidade, enquant.o a si t.uação 

educacional requer- envolviment-o pessoal (3). 

Devido a existência de- grupos heter-ogêneos, t.ant.o em idade 

cronológica como em idade mental, e apesar do objetivo ser· o 

mesmo, as técnicas e recursos eram flexiveis at-endendo assim a 

todo grupo. 

Isto posto, era necessário of'er-ecer uma seqUência gradual de 

dificuldades, pr-opondo atividades que partissem do simples ao 

complexo. Por exemplo, no equil1brio dinâmico, uma progressão de 

inicio IJO solo, como andar· sobre uma fita adesiva; andar- sobre 

uma cor-da de si sal; até andar sobre o banco sueco num 1º momento 

em s-ua posição nor-mal. e, num 2Q momento na posição invertida, de 

manlf.>ira que o aluno tenha experiência sobre uma 

super-ficie lar·ga e uma mais estreit-a. 

Criar situações vivenciadas também fazia part-e dos meus 

objetivos mais especificas. Assim. atr-avés das atividades em aula, 
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e r 2 col oc:a.dc: às. c r i ｾ ｮ ￧ ｡ ｳ Ｚ : si t uaçôes diversas que se ass.emel hav.:;;.n, 

às de sua vida fora da Ins.t.ituição. Por exemplo, a crlançd que 

par t.i c i pava de- uma_ at.i vi da de de t.ransposi ção de obstáculos, 

estabelecia uma relação de quando precisava passar por baixo de 

uma rol et.a de ônibus. Assim, com esse tipo de atividade era 

possi vel não s6 trabalhar sua agilidade, equi 1 i brio, como 

associá-la às atividades práticas diárias. 

Durante t.odo o processo de avaliação Ioi uLilizado o critér·io 

de VAYER, 1984, onde é í'eit.a a comparação da cr-iança com ela 

mesma, com obser-vações r-ealizadas no inicio e decor-rer do 

pr·ograma. Alguns termos evolutivos como: es:Labilidade, melhoria 

signií'icati va, melhoria ni tida, melhoria importante, e melhor-ia 

muito i mport.ante, informavam a maneira pela qual a criar1ça 

respondia a aplicação das atividades C4). 

A cada um dos alunos í'oi preparada uma í'icha, que conlinha: 

nome; ｩ ､ ｡ ､ ･ ｾ ~ sexo; a classe que ｰ ･ ｲ ｾ ･ ｮ ｣ ｩ ｡ ［ ; a ､ ｡ ｾ ｡ a da realização; 

se possuia algum outro problema de saúde que pudesse ser 

desencadeado em lunção de alguma atividade; e cada uma das 

alividades propostas com as anotaçôes precedent-es. 

Quanlo maior o número 'de informações anexadas ao pron-tuário 

da criança, melhor será o desempenho do prolissional que com ela 

irá trabalhar. 

A avaliação possibilitou detect.ar a diliculdade acentuada do 

delicient.e mental nas provas 

esquema corporal coorden.ação 

de equilibrio, 

motora. Tais 

1 ater ali da de_. 

i ní' o r mações , 

forneceram parâmetros para a elaboração de um plano de tr-abalho 

que as suprissem, alravés de atividades como a .. amarelinha 
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ｯ ｲ ｾ ､ ･ e ･ ｾ ~ .;,. po:;,si vel observar a lateralidade, o equilíbrio, 

coor·de!'lação, num moment.o em que a criança era abordada durante 

uma br i ncadei r- a. 

Corno a amarelinha, mui'las atividades tiveram o mesmo objetivo 

e. âl gumas delas são: 

Andar- sobr·e as linhas da quadra de variadas f"ormas; 

A•J.dar· sobre ter-renos irr-egular·es; 

Estafet.as; 

Cabra-cega; 

Boliche; 

I mi-L ação de animais f·ren-Le ao espelho; 

Que i ma da; e-Le. 

Dessa f'orma, den-Lro de uma ｳ ｩ Ｍ ｌ ｵ ｡ ￧ ｾ ｯ o educac.ional, !oi possível 

-Lr-atar a quest.ão da avaliação que, inserida num contex-to lúdico, 

não perdeu de vist..a a objetividade do moment..o. 

E como Lodo trabalho, apresentou dados posi'livos e negativos 

que estão relacionados abaixo: 

ASPECTOS POSITIVOS 

A aval i ação r-ealizada no cont.exLo 1 údi co não mascar- a a 

pot.enci ali dade do aluno t.ant.o ir1di vi dual mente como em grupo; 

Dá par-ãmet..r-os para a elaboração, acompanhamento e evolução dE? 

um pr·ograma de a ti viàade f'isica adapt..ada; 

Pode ser-vi r de subsidio para outros prof"i ssi onai s que 

t.rabalham com essas criar1ças; 

Db visão sobr-e o est.ágio de desenvolvimento motor e cognllivo 

da cria!'lça. 
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ASPECTC\S H!::GATI VOS 

O t.empo disponivel, t.an-Lo em fase indivldual como em 

ｭ ｵ ｩ ｾ ｡ ｳ s vezes não possibili-Lava realizar as observaç5es previsLas 

em horário de aula. 

Em relação às dificuldades encont.radas na Inst.it..uição, para 

este tipo de pr·ocediment.o, ressal i:..amos: 

A escassez de recursos ma ter i ais, para propor 

ali vidades; 

A falt.a de colaboração dos outros pr of' i ss:i onai s da 

Instituição, em fornecer informações pert.inentes aos casos; 

A i mpossi bi 1 i da de de Ler acesso ao pront.uário dos 

def'icient.e:i<;;. 
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Conclusões 

A pr-etensão des-Le t.rabalho não é ofer-ecer ao lei-Lor-, de 

maneira mirluciosa, o programa de Educação F'isica A.dap-Lada, mesmo 

porque cada criança "lem suas caract.eris-Licas próprias e compõem 

grupos he"lerogêneos. 

A realidade que .encon"lr- e i pode se similarizar em alguns 

aspec"los. a out..ras lnst..i "luições. mas dificilmente às. crianças em 

ques-Lão. 

Ass.i m, o programa só poderá ser compost..o dent..ro dessa 

realidade, e est.a monografia -Lem por finalidade enumerar fa-Los e 

certos cuidados, de maneira a ajudá-los. na criação de novos 

programas, at..r·avés da avaliação. 

Elaborar e desenvolver um programa de atividades mo"loras 

adap-Ladas, associada às diliculdades E?ncontradas, dentro da 

Instituição, esLabelecia uma jornada de bastant.e t.olerância e 

de-le_.r mi nação. 

A preocupação e expect.at.iva em de'Lerminar algumas met.as, e 

conseguir viabilizá-l::ts t.orr•ou-se uma const.ant.e em r-elação aos 

desafios que aos pou.cos t.omavam propor- ç 5es alt.ernadas de 

complexidade. 

Assim. à medida que colocado em prát.ica o progr-ama, tornava­

se possivel const.a'lar- que alunos por-lador·es de deliciência mental 

par Li c i pant.es: 

a) Descobriam soluções mot.or-as novas di ver si Í i c a das em 

diferentes ｳ ｩ ｴ Ｎ ｵ ｡ ￧ Ｕ ･ ｳ ｾ ~
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!:;J) Mani f E.·:= lavar:( i nler-esse- e enLUõ>.l.asmo, quando sol i c i Lados en, 

aula; 

c) Melhoravam a post..ura. o equilíbrio, o domínio cor-poral, além 

de demonst.r-arem maíor- aulo-con:fiança. 

Saber1do-se dos benef"ícios proporcíonado:s aos port-ador·es de 

def :t. c i énci a ment.al, o programa sugere um processo pedagógico 

ler1lo e gradativo ao qual serão submet.idos, e que mui t.as vezes 

resulla em progressão, mas não descarta a implicação 

problemas. 
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